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omplemento a renda fanmhar reduz 
-évasao escolar no Distrito Federal 

Prioridades — O Bolsa-Escola 
atende à famílias cuja média da 
renda mensal per capita seja in-
ferior a um salário 
mínimo ou, segun- 
do a definição da 
Secretaria da 	NICI 
Educação do DF, 
para os quais a so- 	CON 
brevivência vem 
em primeiro lugar 	APENAS 
e a escola é em ge- 
ral um luxo ina- 	ORÇAM 

	

tingível ou des-  	

•,-, í 3 

Programa garante R$ 100 
mensais a famílias 

ceirentes que mantém 
todos os filhos na escola 

SÔNIA CRISTINA SILVA  

BRASÍLIA — A diretora do 
Centro Educacional Natu-
reza, Tania Abreu, perdeu 

as contas de quantas vezes nos 
últimos anos percorreu diaria-
mente até cinco quilõmetros em 
busca dos alunos que insistiam 
em faltar às aulas. No ano passa-
do, entretanto, não houve se-
quer um caso de evasão. O súbi-
to interesse no estudo tem ex-
plicação no programa criado pe-
lo Governo do Distrito Federal 
(GDF), que começou a funcio-
nar em 1995 e garante R$ 100,00 
mensais à família que mantiver 
na escola todos os filhos de sete 
a 14 anos. 

Ao final do primeiro ano leti-
vo de implantação do programa 
Bolsa-Escola, o GDF aposta que 
conseguirá alcançar um índice 
de até 90% de manutenção e ,.. 
aprovação dos alun'os da rede 
pública. Na primeira avaliação, 
restrita à cidade satélite do Pa-
ranoá, 126 professores foram 
entrevistados por monitores do 
programa sobre o desempenho 
de 520 alunos-bolsistas. A taxa 
de aprovação foi de 85% e mais 

da metade não teve problema de 
evasão. Quase 80% das famílias 
passaram a ter interesse em in-
teragir com a escola, discutindo 
com os professores e influen-
ciando as crianças. O comporta-
mento dos pais com relação à vi-
da escolar dos filhos mudou. 

cartável, diante 
da necessidade das crianças tra-
balharem. 

Com o objetivo de mantê-las 
nas escolas, o GDF transformou 
a freqüência em sinõnimo de re-
forço à renda familiar. Durante 
todo o ano passado, foram in-
cluídas seis mil famílias, mas o 
número de inscritos já atingiu 
16 mil e neste ano letivo pelo 
menos 20 mil residência serão 
beneficiadas em todo o Distrito 
Federal. "Os resultados estão 
sendo extremamente positivos", 
comemora o secretário de Edu- 

cação, Antõnio Ibafiez Ruiz. 

Qualidade de vida — Segundo 
ele, o programa combate a eva- , 
são, aumenta a renda e, por con-
seqüência, a qualidade de vida '  

da população, além de criar o 
hábito do estudo ao longo do • 
tempo. Tudo isso, segundo ele, 
ao custo de apenas 1% do orça-
mento do governo. "Nosso inte-
resse é incentivar a educação, 

mas queremos 
que estas famílias 
deixem o progra- 

ATIVA 	ma no menor pra- 
zo possível à me- 

SOME 	dida que progre- 
direm", explicou o 

1% DO 	secretário. 
Para participar'  

ENTO 	do Bolsa-Escola a 
família tem de 
morar há mais de 

cinco anos nas cidades que for- • 
mam o Distrito Federal e com-
provar que todos os filhos em'  
idade escolar estão freqüentan-
do as aulas. Somente são admiti-
das duas faltas mensais. "As 
crianças não freqüentavam a es-
cola 

 
 porque iam para a roça e 

porque muitas vezes não tinham 
condições sequer de comprar 
um tênis para caminhar os cinco 
quilômetros que os separavam 
da educação", explicou a direto-
ra Tãnia, que de 87 alunos pas- : 
sará a ter 100 este ano. 


